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r i t a  t I t i t r a s

O  P A S S A D O
Plena de doce aroma, ó noite amena,
Que vens depois do festival ruidoso 
Da amena tarde, de harmonias plena,

Yejo, atravez do teu luar saudoso 
Qual se fosse atravez de um telescopio,
Do meu passado o já passado gozo. . .

E  como sob a embriaguez do opio,
Yejo ante os olhos lúcidas miragens,
Como as miragens de um kaleidoscopio.

São das mortas paixões mortas imagens. . . 
Entre os astros, emtanto, a lua segue,
—Rainha ideal entre milhões de pagens.

E  comquanto uma lagrima me regúe 
A face, então perola da saudade—
A dor aprisionar-me não consegue.

E ’ que de outr’ora vejo a felicidade,
Como quem visse, de um mosteiro escuro, 
Uma freira atravez da grossa grade.

Se o presente é tão triste do futuro 
Ha tanto espinho pela longa estrada,
Rompa se do Passado o espesso muro I

Mas já tão longe vae a madrugada 
Da vida e já da vida vem tão perto 
A noite de astros desataviada. . .

Qual romeiro no meio de um deserto,
Atraz deixando limpidos paizes,
Eu vou caminho de um paiz incerto.

Do Porvir na jornada os infelizes 
Do Presente só levam, por lembraça,
Das campanhas da Dòr as cicatrizes.

Portanto eu, que só vivo da esperança, 
Emquanto a magua atroz de mim distante, 
Cançada de ferir me a alma descança.

Quero varrer da mente, n’este instante,
A tristeza que traz me acabrunhado,
E passar ante o olhar lacrim ejante

O longo panorama do passado.

H e n r iq u e  d e  M A G A L H Ã E S .

Gomo se a m a
O tempo muda, suas mudanças são 

successivas e nós com o tempo mudamos ; 
disse algures não sei quem.

E ’ verdade, com o tempo tudo muda- 
s e ; bèm dizem q u e : cada roca com seu 
fuso, cada epocha com seu uso. Nossos 
antepassados usavam calções e cabelleira 
empoada, nós usamos calças compridas e 
cabellos cu rto s; elles encurtavam as calças 
e deixavam crescer o cabello, nós ao con­
trario, encompridamos as calsas e corta­
mos os cabellos; quem, hoje em dia se 
apresentasse vestido á moda antiga, seria 
sem duvida tomado por um Judas fóra 
de sabbado d’Alleluia. Já  não temos as 
saias de balão e as indefectiveis anqui- 
n h a s ; acabarãm-se as cadeirinhas ç os

palanquins ; o chapeu alto de pello já foi 
destronado ; as moças não mais exhibem, 
com ostentação de luxo, os seus grossòs 
cordões de ouro, suas pesadas bichas e os 
braceletes, que mais pareciam algemas 
que objecto de adorno! as rótulas vão se 
acabando ; as modas antigas desapparecem, 
hoje ó tudo—art nouveau.

Tudo soffre a acção do tempo e de suas 
m udanças; ató o modo como hoje em dia 
se ama, o modo de se apreciar a mulher 
a qualidade essencial í^ue buscamos na- 
quella que desejamos para nossa esposa, 
tudo, tudo está sujeito a taes mudanças : 
nossas avós a queriam ho n rad a; nossos 
paes que fosse form osa; nós a queremos 
rica.

Nossos avós entoavam hyrnnos á mulher 
hon rada; não havia belleza nom riqueza 
igual áquella da mulher que se conserva­

va pura e casta; queriam encontrar na . 
quella que ia ser sua esposa essa virtude ; 
fosse ella feia e pobre, si era honrada e 
filha de paes honrados a desposavam ; 
para elles a maior virtude da mulher era— 
a honradez.

Nossos paes compunham poemas á for­
mosura ; sonhavam com novas Helenas e 
buscavam verdadeiras Yenus ; talvez que 
levados pela loucura de sua paixão “pelo 
bello, desdenhassem a virgem pura e rica, 
porem feia, pela moça impura e pobre, 
porem formosa ; a mulher para elles dev ia 
ser form osa, a primeira qualidade que 
buscavam era —a formosura.

Nós, os moços de hoje, acompanhando 
o positivismo do seculo, buscamos o posi­
tivo—o dinheiro ; pouco nos importa saber 
quem são seus paes ou si é formosa ou 
feia, ó rica isso nos basta ; para que serve 
uma virtude sem dinheiro ou uma Yenus 
na pobreza! Para que a moça nos con­
venha para esposa, precisa ser rica ; a sua 
qualidade essencial, para os moço3 de hoje 
—a riqueza.

Nossos avós não admittiam belleza sem 
honradez,; nossos paes não comprehendiam 
que pudesse haver honradez sem belleza ; 
hoje não se concebe que a honradez e a 
formosura, possam viver em paz com & 
pobreza.

Para que haja felicidade no lar, diziam 
os nossos avós, para que os casaes vivão na 
santa paz e harmonia, ó necessário que a 
mulher seja honrada, sem o que as desa­
venças entre elles multiplicar-se-ão, viverão 
em continua inimisade, a vida lhes será 
uma continua tortura ; a m ulher honrada 
será boa dona de casa, deiigepte e cuida­
dosa na educação dos filhos, docil e affa- 
vel ao m arido ; do contrario, mormente se 
fôr bonita, será um diabo de saias que 
temos portas a deútro, para nos mortificar 
a todo momento.

Quem haverá que possa supportar uma 
mulher feia, embora honrada e rica ? di- 
zião nossos paes. Casar com mulher feia ó 
suppliciar-se por suas próprias mãos ; quem 
poderá, sem repugnância, beijar uma ca- 
rantonha, embora esteja ella coberta de 
ouro e pedraria?

Ter que supportar durante toda vida 
uma mulher feia ó loucura. O que vale a 
honradez aos pés da belleza, para que 
riqueza maior que a formosura I Jesus 
ergueu Magdala, misera peccadora, por­
que era formosa, seus olhos tão suaves, 
tão doces, suas feições tão frescas, tão 
meigas, commoveram ao rabbi da Galilóa ; 
quantas mulheres, nascidas na miséria, não 
se ergueram ató aos tronos, elevadas pela 
sua belleza 1 riqueza, honradez, palavras 
v an s ;, eu quero a formosura, adoro ao 
bello.

Sine ‘Bacchus e Cicere fr ig e t  Venus ; 
dizem os moços de hoje. Com a dispensa 
e a adega vasias não pode haver amor : 
o dinheiro ó o sol que tudo aquesce e 
com o frio o coração se enregela. Para que 
haja felicidade no casamento, urge que nos 
casemos com moça rica. Belleza, honradez, 
palavras vans, com ellas não se vai ao 
mercado. O que ó a belleza ? um colo, 
rido nas faces, que logo ao primeiro beijo 
conjugal se apaga, desapparece ; ama cutis 
avelludada e lisa, mas que amanhã en*



▼
A CIDADE DE Y TU’

cker-se-á de rugas e pés de gallinhãs ; um 
cabello hoje preto e lusidio, porim  amanhã 
branco como a nev e; uns olhos vivos, 
mas que a primeira gota de lagrima fará 
amortecer, eis o que ó a belleza ; até aos 
vinte annos não ha mulher feia, daki. em 
diante não se encontra mais mulher formo­
sa, portanto são todas iguaes ; o que e a 
honradez? uma cousa que todos dizem 
possuir e ninguém a te m ; vêm portanto
que por tampouco não valo sacrificar a 
nossa liberdade; o século ó do positivi s 
mo, queremos o positivo—dinheiro.

Para nossos avós a mulher era a dona de 
casa, por esse motivo a queriam —honrada.

Para nossos paes era um objecto de- 
luxò, de enfeite e de prazer, buscavam —a 
formosa.

Para os moços de hoje é um arranjo de 
vida, querem—a rica.

Nossos filhos talvez hão de querer que ella 
seja—honrada, formosa e rica.

Bem dizem : o tempo muda e jiós com o 
tempo mudamos.

G. S i l v a  J u n i o r .

Carta do Purgatorio
Ant'hontem, sahindo a passeio, encon, 

trei-me com o Zé Anastacio, meu primo- 
amigo e comprade duas vezes, porque 
d’uma feita baptisou um filho que eu 
ti ve, e eu baptisei urna filka que elle 

"teve.
O espanto de nós ambos, nos encontran­

do ali, foi enorme, porque nem eu sabia 
que elle tinha ido para o Inferno, e nem 
elle sabia que eu tinha vindo para o P u r­
gatorio.

Depois dos cumprimentos de occasião, 
passamos a relatar o nossa vida, n’estes 
últimos tempos em que não nos encontra­
mos, e ahi ó quo eu soube que succedeu- 
lhe o mesmo que a mim, isto é :— que 
tambero tinha sido assassinado como eu 
jjela pena do delegado Quinzinho Fon- 
seca.

Ficou abysmado, porque não sabia que 
me succedera o mesmo que a e lle ; e 
então resolvemos de commum accordo, 
começar a mandar cartas para A Cidade, 
em forma de correspondencia; e ao mes­
mo tempo que protestássemos contra essa 
arbitrariedade policial de nho Quinzinho.

Fiquei meio assim.
Queria escrever e ao mesmo tempo não 

queria, porque eu aqui estou muito bem, 
porem, quando elle mostrou-me a carta 
que ia mandar, para ahi, e que eu a li 
de principio a fim, não qu/z ficar atraz, 
e eis-me aqui, dizendo-vos leitores d 'A 
Cidade, que poi obra e graça de nho 
Quinzinho Fonseca, estou no Purgatorio 
muito contente de mim, porque isto por 
aqui é bem melhor do que levar sóva de 
cinturão, facão pelas costas ou palmatoria 
nas mãos.

Venham me prender aqui si forem ca’ 
pazes, venham.

Eu d'aqui posso bufar, e voces que 
ainda não foram assassinados por elle, que 
se aguentem no repuxo I

O sugeito que governa aqui, é muito 
bôa pessoa, e quando contei do motivo que

F O L H E T I M  ( ,9 )

Manusoripto d ’um morto
( A )

Por  * * *
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elha  de occulos a zues .
— Vem aqui ,  Albert inho,  vem c o n v e r ­

sa r  cornmigo,  disse  a  Ade la id inha ,  uma 
men ino ta  bonita,  t anto quanto eram feias 
as  duas ve lhan tonas ;

— Está mesmo um homemza r r ão ,  e no 
ponto de ir para  a escóla,  d i sse  o dou­
tor Ju i z  de Direi to,  que  tarabem era 
nossa  visi ta,  e do outro lado da sala.  
conve rsava  com me a  tio.

Es tude  bas t an t e  na  escóla,  ouvio meu 
amiguinho  ?

E,  vol t ando-se  para  meu tio, d i s s e-  
lhe : Voce devia  pol o no collegio ; 
porque isto de escolas,  ap r endem mai ta 
pat i far ia ua rua,  só nas  idas e  vindas

Iu t erne  el le uc collegio,  que é mui to 
melhor .

0  que  meu tio d i s s e- l he ,  eu não 
ouvi .

JEstava furioso I

me fez sahir d'esse mundo, elle e^pantou-se, 
disse que não éra possível existir um
homem que mentisse assim tão descarada­
mente como o Quinzinho mentio nos seus 
attestados, e para que elle se convencesse 
da verdade do que eu dizia, foi preciso 
mostrar a publica forma do attestado, 
que o Arthur Porto me deu ; porque aqui 
no Purgatorio, p arase  te r ingresso, neces 
sita que se traga os papeis em ordem ; 
não é como no Inferno, que não exigem 
essa formalidade.

—Qualquer dia destes, eu vou puxar 
a perna de nho Quinzinho, quando elle 
estiver dormindo, e como eu sei que 
elle gosta gjmuito de peixe, jvou me trans­
formar em espinha, e atravessar-lhe na 
garganta, quero fazer elle dar pulos de 
cotia, até sahir lagrimas dos olhos.

Hei de mostrar para esse tinhoso, com 
quantos páos se faz uma canõa e com 
quantos metros de baeta se fórra um 
ponche.

Nho Quinzinho ha de damnar, mas o 
que fazer, para que elle foi me assassi­
nar no attestado ?

Quem mandou ?
Para que elle não disse que isso era 

uma baixesa vergonhosa, e que um homem 
de bem não poderia fazer ?

Tal será que nho Gado, que dizem que 
ó um moço serio^ issistisse com elle, uma 
vez que tivesse sciencia do seu escrú­
pulo.

Agora disseram-me que esses negocios 
de bandalheiras, são todos ditadas pelo 
Arthur, escrivão“ que é quóra n’esses 
chicanas, porque d'antes já  trabalhou com 
cigano.

Eu duvido, porque nho A rthur parece 
ser boa pessoa; quando encontra com 
a gente tira o chapéo, com tanta cortezia 
e pisa miudinho, como quem está andando 
em cima de peneira de ovos, ou que está 
com os pós cheio de bicho amarello 
e redondinko, como aquellas lanternas 
de vidro, que se põ© em janella quando ha 
illuminação.

Estou com nho Arthur, a acho elle inca­
paz d ’isso, porque elle quando não dá 
risana, ó serio como ninguém ; e depois, 
anda aterentado com as brigas de / gallos 
que não dá nem tempo d'elle coçar as 
pulgas que picam-lhe na cintura, que ó 
uma tristeza dos demonios.

Afinal de contas, já estou com cinco tiras 
quasi cheias, e parece que não disse nada, 
que não protestei ainda contra o meu as­
sassinato.

Protestei ou não ?
Pois ó a mesma coisa, fica por isso 

mesmo, porem, nho Quinzinho ainda ha de 
maldizer a hora em que me assassinou, ora 
se ha de.

Quando eu começar a perseguil-o por 
ahi, elle verá que com defunto não se 
brinca, porque não ó brinquedo de ninguém, 
nem aqui nem lá n'esse mundo de meu 
Deus I

Como vou terminar esta pelo fim, peço 
que vocês ahi d'«A Cidade», não ponpem 
esse nho Quinzinlip.

Tudo o que elle fizer, rumem-lhe fazen­
da, para que para o anno não se atreva a 
m attar mais gente.

O primo Zé Anastacio, disse-me que o 
governador do Inferno, vae mandar buscar 
o meu amigo Janjdo Martins, oQ ainzinko 
e ou tros; então eu fallei ao sujeito d’aqui, 
e este disse que essa gente aqui não te &

Diabos I
Que todo o inundo havi a  de  t re ler  

com a miuha  v ida ? !
Até o diabo d ’aquel l e  Juiz  feio, hav i a  

de se  int icar  cornmigo !
Na p rimei ra  oppor tun idade ,  sah i  da 

sala,  e não houve  mai s o que me f izes­
se lá vol tar  aquel la  noi te.

Minha tia,  que  me c reá ra ,  e a  quem 
eu obdecia  ma i s  que a n ingu ém,  foi por 
vezes ch am a r - m e ,  que  D Fu l ana  qu e ­
ria me  ver,  ou que  D. Si cr ana  me tro-u 
xé r a  um preseut iuko,  ou a inda  que  D. 
Bel t rana,  quer i a  me  dizer  adeus  I.

Que  não podia ir.
Que e st ava  com dores  de cabeça e 

t remores de trio, respondi  amuado,,
• Foi peor  a emend a  que  o soneto.

D’ahi  a  i ns tant es ,  es t ava  o meu quar  
to cheio de gen t e ,  que  v inha v e r - m e  e 
iuquer i r ,  toda cuidadosa do meu eetado.  

Fo r t e  apoquentação  1 
Como fiquei cont r ar i ado !
Como aquel la  sol ici tude me  fazia de- 

- e spe r a r  l
Tão  amave i s  se  mos t r ava m aquellos 

senhoras  respei táveis ,  aque l l a s  moc inhas  
e meninas ,  e éu cada  vez mai s ent icado 
!om o caso.

Ha sol ic i tudes  que  enfadam,  cômo 
me succed i a  n ’aque l l a  occasião.

No meio d ’a q u e l l e  batalhão de  gente,- 
t i nha  uma  meu i  na  mai s  nova que as 
outras,  e raesmo que eu,  que  se  raos-

entrada, nem que venham com empenho 
do Dr. Jorge Tibiriçá.

Aqui só, quem póde entrar, de toda essa 
gente, ó o Ignacinho e agora tambem o Me­
deiros, que está pondo a sua papelada em 
ordem, para conseguir uma collocaçáp aqui.

JSáo tem pliarmacia, porque ninguém 
fica doente, mas como o Ignacinho tambem 
ó delegado, precisa do Medeiros para es­
crivão.

Vindo este para aqui, então teremos pan- 
dega grossa, porque elle segundo me disse­
ram, ó um trocista de chapa ; mas, o sujeito 
d'aqui,. disse que se elle não apromptar logo 
a papelada, que estava atrazada, vae tam­
bem para lá  onde está o primo Zé Anas­
tacio.

Com esta, vou finalisar a minha pri* 
meira, pedindo-lhes desculpas pela cacetea- 
ção, porque está comprida como o diabo.

Acceitem saudades minhas, e transmittam 
aos amigos d’ahi.

Do amigo assassinado
P e d r o  A n a s t a c i o .

—  « U s -  
Eoafermo

Ac ha - se  a dias bas t an te  en fe rmo ,  na 
vis iuha villa dn Cabreuva,  o nosso bom 
e par t icul ar  amigo Ignacio Bueno  de 
Mi randa.

l - izemos votos pelo seu comple to  
r e s t abe l ec imento .

— «V» — 
A g u a c e i r o

í l un t em mais oa menos  as qua t ro  
horas  da tarde,  desabou  um g rande  
aguacei ro  acompa nhado  de for te  vento  
e grossa  saraivada.  Até a hora  que  e s ­
c revemos  não sabemos  se o m es m o  
causou prejuízos  a lavoura ; mas é de 
crer  que  s im em vista da quan t i da de  
de grau i so s.

Pob re  café,  como se para  lhe magoa r  
fosse pouco a póda,  mas  es t a  em cima.  
Porem,  é caso de d i z e r - s e  : quan to  mai s 
me lho r .

~((0l> —

N o v o  C l u b  d o  F o o t -  
B u a l V V y

Conforme convocação ass ignada  por  
dis t intos rapazes da nos sa  sociedade,  
devem r eu n i r - s e  hoje ,  as sete  ho ra s  da 
noite,  no Club Lavourn e Comm epcio, 
os aprec i adores  do F oot Baal, pa ra  o 
fim de funda r - s e  u ’es t a  cidade,  um novo 
Club Sport ivo.

—  ((X)) —

L * u z  j G l e o t r U s j a
Üa dias estão a s sen t ando  os braços 

de f er ro  para  fixação das l ampadas  
elec i r icas ,  nas ruas Direi ta e Carmo.

Os mesmos  estão s endo assentados  
a d is tancia  de viute met ros .

rou muito pezarosa co n a min. ia  sup-  
posta doença .

— Sára logo, disse el la ,  para  pa s sar es  
um dia lá  em uasa comuoseo.  Sim ?

Aquel le  convite,  não sei  porque,  mas  
parece  que  fez desapparecer  um pouco 
o meu  mau humor ,  e isto deu logo ua 
vista d ’aquel la geute ,  que  f ez -nos uma 
assu a la  dos mil dernoaios.

Eucur tuudo o caso, no dia d e t e rm i ­
nado en t r ava  eu pa ra  a escóla.

D’ahí, até os meus  vinte aunos, ju l 
go desnecessário trazer para aqui ; 
porque, fui na escóla, o que são tõdoz 
os m eninos em geral, e quando sahi, 
fui como tambem o commutn dos r a ­
pazes,

Para  que  fa t igar  os meus amigos  com 
essas n inhar ias  ?

Passemos  ad ian t e s .
E ’ bas t ante  que  aco mp a n he m os meus 

devaneios ,  que  j á  não l a zem pouco.

XI

D E V A N EIO S

N. e Armaudo.
Pe rmit t am me  qiíe devanei e  um pouco.
Estas  tiras t ambem l i g a m - s e  c o m  a 

rainha h is tor ia  ; p o rq u e  fo ram  escr ip ta s  
sob o doce in fk -x o  d o s  m e u s  a m o r e s ,  
em e p o c a  já  de uosbo c o n h e c i m e n t o .

Desculpem me.

Felicitações d’ íí,4 Cidade»
•

Fes t ejou h o n t e m a  sua  data  natal ic ia ,  st 
Exma.  S n r a .  D. Anna  Dias Fe r r az ,  d i g ­
na e sposa  do nosso amigo  V icen te  Dias 
Fer raz  de Sampaio.

— ((X)) —

M iscellanea
— « I D -

Um sargento  francez foi ferido no c a m ­
po da ba ta lha ,  recebendo uma  bala  no 
hombro esquerdo.

Conduzido ao hospi tal  de ca mp an ha  foi 
t r atado por um facul tat ivo tão habi l ,  que  
uem para veter inár io t i nh a  habil i tações-

Depois de ter  re ta lhado a ferida ao po­
bre doente,  com asonda causava- lhe  ho r— 
riveis dores.

Far to jà  de soffrer g r i tou  o sa rgento
—Que crime commetti*para ser m artv— 

risado desse modo ?
—Socegue,  respondeu o ci rurgião,  e s ­

tou a ver si posso ex t r ah i r  a bala da fe­
rida.

—Santo Deus ! porque não me diss isso 
ha mais tempo ? ! A bala tenho eu aqui 
na algibeira.

Secção Livre
X X Y :  F o o t  B a a l

Os abaixo a ss ignados ,  de se j ando  fun 
dar  um Club de Foot Baal, n ’esta  c i d a ­
de, jonvidam aquel l es  que  que i r a m per  
en ce r  a essa  nova associação,  a r e u n i ­

r em-se  hoje,  as sete  horas  da noi te,  n< 
r lub Lavoura e Com mercio, com o íim 
de t r a t a r - s e  de ün i t i vamen le  da organi* 
sação d ’esse novo Club,  e e sp e r am  ( 
compa rec imen to  de todos os aprec i ado-  
ies  d ’esse geue ro  do spor t ivo.

Ytú, 18 de Agosto de 1904.
H oracio de Souza G eribello.

Francisco Nardu Filho.

Aviso
Por  mot ivo de força maior ,  fic 

t r ansfer ida  para  quando  for avisada 
a ex t r acçào da acção en t r e  amigo 
que  deve r i a  se r  ext r ah ida  hoje ,  com 
Loter ia de São Paulo,  de seis con to s .

Ylu 18—8 — 1904 
V .  D .  F .  S .

VENDE-SE
1 Car r i nho de mol las a de duas  roda 
1 Carri tel la com 2  an imaes  arread< 
1 Burr a  de fe r ro .
1 Armár io  g r a n de .
500 Caixões vasioa de d iver sos  ta 

tamanhos ,  j a r a  i n f o rmações .Rua  do Con 
mercio N. 12.

Pe rgun t a s  me  senhora,  porque razão 
eu sou nm tr is te , porque paira  s empre  
em meu  s emblan t e ,  es te  ar  mel anehol i co  
e soturno,  es t a  pal idez mortal ,  e es tas  
lagr imas  jque desbot ando as  mi  ah a s  
faces,  out r ’ora  coradas  e s a d i a s , t o r ­
nam-as pouco a pouco cadaver i ca s  e 
maci lentas .

P e rgun t a s -me  a inda  porque : sendo 
eu um moço, n ’es t a  idade  em que  tudo
são risos e venturas ,  tenho a  de s c r ença  
implant ada  n ’aima,  como si e s t a  j á  es 
t ivesse enve lhec ida  ?

Pois bem, eu vou r espender -vos .
E ’ uma pagina t r iste da mi nh a  vida,  

pagina essa que eu r e co r do -m e  tndos  
os dias a todos os in s tant es ,  s em ter  
a inda  chegado ao fira, é o ca l i x de fel 
amargu rado  que  eu t rago a  todo o m o-  
neuto,  que  eu libo a todo o i n s t an t e ,  

como si com elle quizesse  embr iagar -  
ne ,  para e squecer  a  m inha  dolorida 
ex is tenc ia  de m o ç o . . .  d e s c r e n t e . . .  vou 
sat isfazer a vossa cur ios idade ,  vou d e ­
posi tar  no sacrar io augus to  do vosso 
coração,  todas as  tor turas ,  todos os s e ­
gredos do meu,  que  m o r r e . . .  morre  
l en t amen te ,  sem encont r ar  como o 
v i andau t e  do deser to ,  o seu  desejado 
Oasis,

Vou cont ar -vos  a miúdo,  toda es t a  
historia,  tudo o que  se  pa ssa  na m iu h a

( Continúa)
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EDITAES
Imposto Indus­

trias o Proíi s soes
0  Collector Municipal ,  avisa  aos i n t e r e s ­
sados que  du ran t e  o mez  co r r e n t e  r e c e ­
be sem mul ta ,  na col leclor ia  municipa l ,  
os impostos  de Ind us í r i a s  e Pro f i ssões ,  
r e f e r ent e s  ao s egundo  s e m es t r e  de 1904.

Collectoria Municipal  de Ytú 1 de 
Agosto de 1904.

O Col lector

Vicente Ferreira de Canpos

V a c i n a ç ã o
De o rdem do P re s iden t e  da Camara  

Municipal  d ‘esta  cidade,  aviso aos i n ­
t e r essados  que  o doutor  Luiz Gabr iel  de 
Souza  Frei tas ,  acha  se todos os dias ute 
Í6 das 11 hora-! da manhã ,  a 1 hora  da 
ta rde ,  no edificio da me sm a  Camara ,  a 
disposição das pessoas  que  qu e i r a m  se 
vacc inar  ou re.v accinar .

Secre t ar i a  Municipal  de Ytú i d e  Agos­
to de 1904

O Se c re t a r i o
Francisco Pereira Mendes Prim o

Anmincios

í h a r  macia S. Jose’
De Pereira Mendes\Y Filho

Aviam~se receitas com presteza  e 
acceio , a qualquca hora do dio ou 
da noite.

Tem em deposito o excellente {pre­
parado para cabeilo -  P RIMOH.

Largo da Matriz. 17  
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£ % O M P U A - S E  C A F E ’, em côco ou 
beneficiado,  qua lq ue r  quan t i dade.  

Paga-§e  bem.
Rua do Commercio, esquina do largo 

do Carmo 
Joaquim Dias Galvão.

kX X AAAAAAAAk AA A 4AAAAAAja

GABLYETE-DEiYTARIO3

ADYOGADO
Acceita quaesquer serviços de 

sua profissão.

Rua do Cramo, N. 19

YTU

d b ;  a u g u s t o  c s z a p ,

ADYOGADO

ALMA, li

Y T U ‘

DR. JULIO MAIA
ADVOGADO

Resideneia:-/?wa da A boliçã9 i  
Escriptorio: R . de S. B ento, 23

S. P A Ü L O
Advoga n 'esta  com a rca , e em 

ou tra s  que sejam  servidas  
p o r  estrad as de fe r ro .

JI

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SOLICITADOR
Juliõ -Prestes

RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S, PAULO

>»-

DO CIRURGIÃO DENTISTA
)o

EDUARDO ANDRADE

Formado  pela Faculdade de Medi ­
cina do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa se com  
nitidez , perfeição , presteza e pre  
ços modicos, todo e qualquer tra ­
balho concernente a arte. 

Trabalhos garantidos.

Rua Visconde de P a rn a h y b a .

PORTO-FELIZ

^tierm ocfencs 'fBreJiha T(ibeiro

—«o» — 

CIRÜRGIÃO--DENTIST A

G r a d u a d o  pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa às pes­
soas que desejarem utilisar-se dos seus 
serviços profissionaes, que abrió o seu 
gabinete e consultorio odouto-cirurgi-- 
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59

Algodão
Perei r a  Mendes  & I rmãos,  fazem ne 

gocio para  plant ação de a lgodão na'  fa 
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o r n e ­
cem se ineutes  g r a tu i t amen te .

A plant ação pôde ser  fe i ta  de empre i  
t ada  ou aforamento de ter ras .  Principa]  
condição que  a venda  do algodão tem de
9er fei ta  pelo preço do mercado  e pa ra  cs 
mesmos.-

1 2 3 4 3 6 7 8 9  o

T y p o g r a p h i a

Í?Z); (( ¿ A l i d a d e  de ^[tu!  »

— «o» —

N'esta officina aprompta--se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

- i r

R u a  d a  P a l m a , 56

PLZ, 
■ < í |  -<*¡§113»o-

M A R M O H A R I Â
r  j ?  abaixo ass ignado faz sc i ente  ao r espe i táve l  pub li co  d ’es t a  cidade  que  no 

oe Dezembro  abr iu de novo á rua do Commercio  n.  10 a a c r e d i t a d a —Mar-  
morar ia  Ytuana enca r r e gan do - se  de qua lqu e r  ob ra  de má rm o re ,  l avagem de 
tu mulos ,  pedras  e todo o serviço  c on ce rn e n t e  a  esta  ar te.

P reços nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da Ilal ia.
E nc a r r e g a - se  t ar abem de fazer qu a l q ue r  ob ra  da acr ed i t ada ped ra  Grani t o 

que  se. a cha  na Villa do Salto,  como se j am turoulos c ruze s  e q u a l qu e r  o b ra  para  
cou s i rucçao.

Espera  o abaixo a ss ignado m e r e c e r  a conf iança do r espe i táve l  Povo  Y tua no  
aa r a  o que  não poupa rá  esforços em bem servi l -o c ap r i chando  nas  encomme nd a«  
que  lhe for em feitos.

P .  B O N E T T I
FX-SO C IO  DE L .  MUTTI

l  — o  — «

OFFICINA DE SELLEIRO
d e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUÍDO COMM3RCIO, N. 145

Y T U

N ’esta  officina de sel lei ro,  c ap r i c hos am en te  mon tada ,  encon t r a -  
se toda a qual i dade  de a r r e ios  de mon tar i a  com todos os pe r t euce s  
e e s m er ad am en te  confeccionados .

A prom pta - s e  sob enco ra raenda ,  os sol idos socado«,  ou ZER Y 
G UTTES YTUANOS,  imitação mai s aper f e i çoada  aos FRANCANOS 
tendo se as vezes  a lguns  p romp tos .

A cce i t aye  e nco mm en das  tanto para  este  mun ic ip io  como para 
íóra,  de toda a qual i dade  de a r r e ios  para  mon ta ri a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r e r a e t t end o - s e  cora a ma ior  brev idade.

Os t rabalhos  d ’osta oíí icina,  r e c o m m e n d á m - s e  pela perfe ição e 
segurança .

PREÇOS MODICOS
«Joao Baptista de Olivoir*¿i Assis>

Vend - ec por  8.000$C00 qua tro  casas  
no SALTO DE YTU’, dando el las de 
al luguel  100$000 por mez  ; hoje j á  m e  
ofíerecem mai s d iuhei ro ; for am re t i f ica­
das a pouco,  s endo uma  na e sq u ina  
largo da Eg re j a  tendo a m es m a  um t e r ­
reno no mesmo largo,  de 20 met ros  ; 
sendo outras  í rez desceudo pa ra  uma  da s  
fabricas de t e c i d o s ; a  rasão de t encionar  
e dispor  é porque pre t endo  r e t i r a r -m e  
d ’osta,  quem p re t ende r  dirija - se  em  Ytú, 
a Fernando Dias Ferraz.

^ i s n n p i n n Q  Na fazenda Conceicão 
* J d t t lG IIO ò .  Vea de-se de 100 a 200 
carneiros.

.111 ¡T íO nfn  Na fazenda Vassourai,d ü  11l o i I LU. vende. se g jum en tos de
anno e pouco de idade.

hEm u ls lo
1 Mod %me\
v E’ a  de Scotí. Nenhum iniU <•o
|  tador tem vendido jamais |  

§  um frasco de seu producío g
v  ‘ r-
g s e m  ter que mencionar de, 

um modo ou outro o nome g  

£ de “S cott.” Que quer dizer |
õ

isto?  Simplesmente que a g  

| d e  Scott é a melhor. N ã o g  

ha nenhuma no mundo tão 2

‘t

efficaz como a verdadeira $

Emulsão
d e  S c o t í ,

|  e uns reis mais ou menos
% 9

não devem induzirmos a&
o

f  recusar a legitima, a que t
s t
f  cura e tem estado curando o  
g  í
g a n n o s e annos, segundo o *

|  attestado de milhares e mi= i
v

X ihares de médicos eminen* -•
t  S?
S tes de todos os paizes civi= o  

iisados do globo.
x  (A7  c>
g  J á  não sabem o que hade iazer C;

S® os imitadores para dar  sabida a ^  

g  seus espurios productos. Muiíos i  

g  ajuntam frascos vazios da Emutsao g  

• de Scoít para enchel=os com suas ¿
ô  # a
© misturas. Fuja°se d’esta aborreci- $

Q vel conspiracao coaíra a  saude S
ão  publica. Exí ja le  o frasco envolto
€5
g  com o rotolo do homem com o 

$. bacalhau as costas e o fióme dos

fabricantes.

|  S C O T T  &  B O W N E , *

L C h i m i c o s ,  N e w  Y o rk ,  Ó

A ’ y e n d a  ñ a s  B o tic a s . ^

I

E ’ im portante exigir o ro tu lo  do homem 
com o bacalhau as costas por haver ** cons­
piradores contra a saude p u b lica”  que en- 
cheiam com qualquer m estu ra os frascos 
vario d a  legitim a de Scott.
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PEREIRA MENDES & FILHO 

Largo da Matriz n. 17 YTU’
E O s  propr ie tá r ios  desta bem mon tada  p ha rm ac i a  pa r t ic i pam ao publ i co  que ,  

tendo concluido a mon ta ge m da mes ma ,  a cham-se  aptos para  pe r f e i i a m e n t e  s e r ­
vi r  na cornmodidade dos preços ,  asse io  e p ro r ap t i dão .

Outros im dec l a ram que possuem um coraplecto sor t i r a en to  de drogas  e p r e ­
parados  nacionaes  e ex t r ange i ro s ,  tudo acau t e l a dam en t e  adqui r ido  nas  p r i nc ipae s  
d rogar ias  de S.  Paulo e Rio de J ane i ro  ; e por consegu in t e  podem o t í e r ece r  com 
innegnal avei s  van tagens .

O publico enc on t r a r á  a tes ta na pha rmac i a  S .  Jo sé ,  o Sr .  CARLOS SNELL,  
dip lomado pela  Escola de Ph ra ma c i a  de Londres ,  e habi l i t ado pela  Faculdade  de 
Medicina do Rio.

Os propr ie tá r ios  confiam na gene ro s i dad e  do publ ico,  em vis ta do capr icho 
que  em p re ga ra m  na  mon tagem.

A pha rmac ia  dispõe de ura var iado sor t i raen to  de aguas  r a ine r ae s  das p r i n c i ­
pales foutea Allemãs,  í ng l ezas ,  F r ancezas  e Bras i le i ras ,

At tende a qua lque r  ho ra  da nou te  e bem a s s im pos sue  i n s t r u m en to s  que 
a luga por  preços  s em comp e t ên c i a .

Largo da Matriz n. 17—YTU ’ 
Pereira M endes & Filho.
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.Atelier Plrotograplrico
DE

¡FREDERICO EGNER 
R ua Direita, 51 Ytú

N’este  a tel ier  c ap r i chosamen te  montado  com os mais modernos  ape r f e i çoamentos  
da arte,, execu t a  se cora a maxima  ni t idez e p res teza  todo e qua lq ue r  s erv i ços 
con ce r nen t e  a a r t e  pho tog raph i e : ,  t i rando re t ra tos  pelos sys l emas  ‘ mais  ape r f e i ­
çoados,  inc lus ive  a plat inot ipia ; e, de todos os t amanhos  de sde  os m ignons , até 
ao  t amanho  natural  ; e bem a ss im r ep rcducções

Os preços  ser ão  os mais  vantajosos  possíveis .
T rabalha  se todos os dias ,  a inda  os mais  nebu lo sos ,  desde  as oito horas  da 

m anh ã ,  até as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  pa ra  fora do a te l ier ,  a p reços  
que  se convenc ionar .

O publ ico enc on t r a r á  t am bém  a venda,  c ar t ões  pos t aes ,  com vis tas  de Ytú, 
execut ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

>2* 'v v *ïwîMïM’£ '■

erica

. ¿'¡T H

i photographias 
cnino Francisco 

Maribona y  Pcraza, 
Havana, tiradas 
edade de 9 e 

anuos respectiva-

d o  1

da

t  £ v - - \ ' v y f a  |  .. t ‘  m m
t  • > '  m G îu e .

$  t. t r r ! M b h  A  ----------------

t  / ^  ir im r fo n n a ç a o  xi% j$
*  s i. .-v fàwiÆ.

Carr i te íhs . Na fazenda Vassourai 
vende-se duas carri tel- 

las novas, muito bem feitas, de eabreuva, 
de eixos torneados.

Seipião

f N , - 5Vh:.. G-w ( ti j

m W
t  /

fe f
&'» d i  
y  l i  
N  \
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D D A D  D 0 A ÎT X 0 3

pela

maravilhosa d 
scr dehil c racliitico 
i«’ um adolescente jl 
forte, robusto c sadio, |ã j f |  
corno o d em on stra i’ 
sua atheletica figura, I 
f ã obra rea liza d a | • 'ã ^ y ^ í^ Ê !

E D A D E  11 A N 2ÎO S

JúZéu

Par; os o  u g  c i a v i c N

S- í l  “S ?  jl IML  «¿Dl I
:a da ãuthenticidado d’est a assombrosa trans- %

> t o r z r inse r i mos  cs aciecí 
X menino o do Zv. IPauo flúnú

stades dm .Cra. D. Catalina Pcraza, mãi do %
cujos documentos têem sido $*

... logalisados pelo fabellião publico, V/:. lã-çncisco. do. Castro y Plaquer, % 
X segtmd Pcplslo ITiim. 170, cuco original extractamos. %

T o q a e  S á n c h e z  Q u iiió z , M ed ico  e  C iru rg iã o ,*1
T l •-,-fi t .-.ires.

^ C E R T I F I C O  ? ,quo o m o u o r  b r a n c o  F ra n c is c o  
U a rL b o n a  y  J’e ra z a , m o ra d o r  á  N u m . 44 Om Oa, 
e»n c o n s o .iu c n c ia  < o u a i  t r a u m a t i s m o  q u e  póz  

V  i : 'C’.T....i Ca oa.zo v :.«-a d 'o d n d  \  o  íj.m l d e v iã o  c  :1, 1' r;I 3 tU il v id a , . l ic o u  n  r.;u e s ta d o  de  
•> .-. u m  o icC rlU o r o  p«* to  1 .1 M -oaiuu t i m .» g  ' -  iu ip o s s iv e l  p o d e a sa  re-
v* { do tu r .a  cL Íe . .i-id .u ’6 e c o  d ia  c ia  C.ir. m e  R iz ia l  cn p ru -ar a  a a u o o  {'.pos-.r ' 1 '  1

H a v a n a , 1 j do M arço  do 1303. 
i-, D O L N e v a  Y c;D .

M ui Scr.'.-•.ores nossos : Kra p rova  do n.-^ade 
l ime.i. v r cra cu o  a  V. C...;. i . ï '\ DotogiayíÁa 
do r.icu r. I:;; o n.rr.Lno Turr i-r > M:*.iii»on •

. r  cie t e l -o  in d ic a d o  o s
i v o r  n n n  T ' ,-vLo o  Í G  c!o m a v i^ iv ,  a  t- f-so o  « i! tn .-cbcaTr.entos c  o  r e g im e n  a i im o n tic io  q u e  á. 

v {  Ifebro o l i  . .-L u a  a .. :q n ;k i< N ; m .a  ü g u r a  e v a u v .. 1 p c u . l ^ e c o r  lLo c o n v in h a .  V o s á W  c irc u rn s-  
' cÂOcf'1- • .'■/ O '..-cr, 0 e s - i ir i lo ,  o r,'odo . 0 j v c tx u is  Jc rnbre i-rr.o  d a  in d ic a r- lh o  a  v e rd a d e i r a

-  - - '  ■ ' ‘ » in r l s ã o  < o KcotC q n e  tã o  b o n s  r e s u l ta d o s  zne
t i  «ba. dado r rn  o u t r a s  o e c as íq e s , o b te n d o  e s ta  
v ez  r.m  re ^ u lv a d o  a  m ira m e sm o  m e  c a u s a  
H sso n jb rn . l ic a u d o  v.ir.a voz m ai«  rec o n h e c id o  
d a s  e a c c l ls n tc s  p ro p r ie d a d e s  d a  d i ta  E m u ls ã o .

H a v a n a ,  M a rç o  18 d e  1003.

D r . E o q u b  S a iíc h e z  Q u izíóz .

y i  T )f lù .q i .o  .''.lue!). -, C 'N .ó z , depn; ¿ õ e  1er « s.A- 
/  1 ;do to d o s  o s  outros* recu rso s  Jîra receitou ' a  
ÿ  Mmul -íá> de S c o t t  L e g -iij:n a , ten d o  a  tom ad o  
V  i -por e s y a c o  vrn a i3:<• • O r e s u i f c d o  tã o  pro  

; . i " ; rr. > q u o  í i ln r r a -m  p e n so u , p o d e  v e r  so  p* b*s 
v  | d u a s  1 0 rr.T.’ q-.o t e r ' .»  ia :n o  Rocto era

‘ rom'M ; - r r. V . * a s ., an to r isa n d ò -e  s  p a ia  q u e  ns 
v I nubliqvtm.
4'"‘ I C a t a l i n a  T e n a z a , V y a . p e  M a r i c o n a .
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Secundo o s :u  orig inel (¡nc co n  o numero ¿70 f e a  r.o m eu registo. D e iodo quai 
0 do démens ccnikcudo idcste documento eu 0 tabcllião d o u fe .

X
2'a ci dodo du H avana,

eos 26  dias do mez de A gosto de 1003.

ESTICOS
\ PEDRO MONTERO . ^  
{  C. REQUENA

t
%
❖ftl *t« .T. Í f. V

O F F I C I N A S  T Y P O G R A P H I C A S

D' A CIDADE DE Y T U
INF esta officina apromta-se com brevidade e nitidez e modicidade nos 

preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 56

YTU’


